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Unidade curricular (UC):Tópicos Especiais em Estudos Literários: autores, temas e obras da literatura mundial 

Quem sou eu, o que sou? Algumas reflexões sobre as escritas de si 

Professor responsável:LEILA DE AGUIAR COSTA Contato:leila.aguiar@unifesp.br 

Ano letivo: 2017 Semestre: 2º.–sextas-feiras, das 9h30 às 13h 

Departamento: Curso de Pós Graduação em Letras 

Disciplina Obrigatória ()Eletiva (X)   em Estudos Linguísticos   (     )   em Estudos Literários (X)                                            

Carga horária total:  60 horas 

OBJETIVOS 

 

Geral: 
É objetivo da disciplina percorrer, a partir de um corpus literário diversificado e multinacional, do 

século XVI ao século XXI, escritas de si que, em geral e por comodidade, são reagrupadas sob 

a denominação “autobiografia”. Procurar-se-á, por isso mesmo, inquietar, graças à frequentação 

de uma produção teórica do século XX que se dedica à compreensão dessas escritas, a noção 

mesma de “autobiografia”. Para tanto, disciplina se dará como exercício refletir sobre os incon-

tornáveis motivos que permeiam as escritas de si: real/ficcional, verdade/ficção, escritu-

ra/testemunho, sujeito/persona, autonomia/heteronomia, Eu/Outro, entre outros. 

 
 

Específicos: 
Na década de 70 do século XX, Roland Barthes pensa de modo radical a figura balizar da litera-

tura, o autor, para, em seguida, declarar sua morte. No mesmo período, Michel Foucault, embo-

ra ofereça certa nuança à proposição de Barthes, sugere igualmente que se reflita sobre o 

desaparecimento desta figura. É, entretanto, inegável que ela parece habitar e assombrar, 

mesmo que para ali se anular, um amplo corpus literário que põe em cena o Eu, sob suas mais 

diversas faces. 

Como então compreender essas escritas do Eu após ter sido decretado o desaparecimento do 

sujeito em textos de natureza poética? Quais novas (con)figurações investem a escritura 

auto(bio)gráfica? Segundo que fisionomias, personae, máscaras se encerra o autos? Que estra-

tégias poéticas são inventadas para grafar o bios que, nem sempre, diga-se de passagem, refe-

re-se à vida?Neste registro, seria possível esboçarrespostas às questões “Quem sou eu?/ “Que 

sou eu?”? 

Estas são algumas das questões que atuarão como moldura, ou epígrafe, da disciplina que se 

dará como exercício teórico-hermenêutico esboçar certa cenografia dos diversos sujeitos que se 
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escrevem e que parecem fazê-lo do exterior, de fora, dispersando seus lugares e renegando o 

centro. Por isso mesmo, será caso de refletir se, afinal, a cena do(s) Eu(s) que se inventa não 

seria a cena (e drama) da própria escritura ─ texto de ninguém, ou de vários.  

A disciplina objetiva, enfim e lateralmente,oferecer ao discente um arsenal teórico do qual parti-

ciparão alguns métodos críticos para a hermenêutica literária, capazes de auxilia-lo na organi-

zação de sua pesquisa e de sua dissertação de mestrado. 

 

EMENTA 

Partindo de uma perspectiva que problematiza o cânone, esta disciplina abordará o estudo de 

autores, temas e obras representativos de sensibilidades, épocas e lugares distintos. 

PROGRAMA 

 

I. ALGUMAS CENOGRAFIAS TEÓRICAS 

1. Maurice Blanchot, o desaparecimento do “Eu” e o diário 
2. Gilles Deleuze e a despersonalização 
3. Philippe Lejeune, o pacto autobiográfico e suas revisões 
4. Paul Ricoeur, identidade narrativa e identidade pessoal 
5. Umberto Eco e (su)as confissões 
6. Serge Doubrovski, autobiografia e autoficção 
1. Paul Valéry e a demolição da autobiografia 

 

II.               ALGUMAS CENAS POIÉTICAS DE SI 
1. Montaigne ,o “Eu”, o “Leitor”, o “Outro 
2. Acontecimento versus afetos: a escrita da vida individual segundo J.-J.Rousseau 
3. “Uma autobiografia sem factos, uma história sem vida”: o caso de Bernardo Soares 
4. Autobiografia e ficção: o caso Roland Barthes 
5. Autobiografia e corpo(s) feminino(s): o caso de Nathalie Sarraute  
6. Autobiografia e as idades do homem: os casos de José Saramago e de João Anzanello 

Carrascoza 
7. Autobiografia e o inominável: o caso de Samuel Beckett 

8. Autobiografia, autoficção: o caso de Jacques Fux 
9. Autoficção e esgotamento: o caso de Enrique Vila-Matas 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas 
Debates em sala de aula em torno de textos selecionados ─ fontes primárias e fontes secundá-
rias ─ e temas decorrentes.  
 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Computador, projetor multimídia. 
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AVALIAÇÃO* 

Participação em sala de aula; 
Debates em torno de textos; 
Breve apresentação individual de uma fonte primária, a ser escolhida pelo aluno, que trabalhe o 
motivo teórico discutido ao longo do semestre; 
Trabalho final. 
 
 
* Será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular, assim 
como a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto na 
qualidade das discussões em sala de aula quanto nas atividades de avaliação. Instrumentos de avaliação: 
participação nas aulas, debates e trabalho final. 
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Fontesprimárias 

BARTHES, Roland. Roland Barthes por Roland Barthes. São Paulo: Editora Estação Liberdade, 2003 

BECKETT, Samuel. O inominável. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989 

CARRASCOZA, João Anzanello. Caderno de um ausente.São Paulo: Cosac &Naif, 2014 

__________________________ .Aos 7 e aos 40. São Paulo: Cosac &Naif, 2013 

FUX, Jacques. Antiterapias. Belo Horizonte: Scriptum, 2014 

MONTAIGNE, Michel. Ensaios.São Paulo: Cia das Letras, 2010  

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Preâmbulo de Neuchâtel. Confissões. Clássicos Edipro: 2008 

SARAMAGO, José. As pequenas memórias. São Paulo: Cia Companhia das Letras, 2006  

SARRAUTE, Nathalie. Infância. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1986 

SOARES, Bernardo. Livro do desassossego. São Paulo: Companhia das Letras, 1999 

VILA-MATAS, Enrique. Paris não tem fim. São Paulo: Cosac &Naif, 2007  

 

 

 Os textos assinalados com  figuram do acervo da biblioteca de nosso campus.  

 Outras fontes primárias e secundárias poderão ser acrescentadas a este corpus, propostas pelos 
mestrandos e/ou pelo docente 

 Alguns títulos das fontes secundárias e das fontes primárias serão lidos na forma de extratos; outros, 
em sua integralidade 

 
 

 

DOCENTE  PARTICIPANTE 

Nome Origem (Curso) Titulação Regime de Trabalho Carga horária 

Leila de Aguiar Costa Curso de Letras Pós-

doutorado 

RDIDP 40h 

 

 

 


